RELATÓRIO DE GESTÃO 2005

1-PROGRAMA:

Programa Comunidades Tradicionais-1145

1.1 OBJETIVOS:

1.1.1 Objetivo Geral


Melhorar a qualidade de vida dos integrantes de comunidades tradicionais, por meio de assistência técnica e financeira a empreendimentos produtivos e a iniciativas de auto-organização associadas à gestão ambiental.

1.1.2 Objetivo Específico


Não há.

1.2 INDICADORES OU PARÂMETROS DE GESTÃO

1.2.1- Nome


Proporção de comunidades tradicionais com beneficiamento da produção.

1.2.2- Descrição


Este indicador mede a proporção de organizações de comunidades tradicionais extrativistas que tem seus produtos inseridos em processos produtivos, tendo como universo amostral as entidades que encaminham projetos à Coordenadoria.

1.2.3 – Tipo de Indicador


De eficiência.

1.2.4 – Fórmula de Cálculo


Os índices anuais serão calculados através da relação percentual entre as comunidades inseridas em processos de beneficiamento de seus produtos e o total de comunidades apoiadas ao longo desse ano, somado ao índice do ano anterior.

1.2.5 – Avaliação do Resultado 


Estamos implantando um sistema de Monitoria e Avaliação das ações do Programa de modo que possamos avaliar resultados das ações do programa.

1.2.6- Gerente do Programa 


Gilney Amorin Viana

1.2.7- Gerente Executivo


Claudia Maria Calorio

1.3 - AÇÕES ORCAMENTÁRIAS QUE COMPÕEM O PROGRAMA

Código
Descrição

6024
Capacitação de Comunidades Extrativistas na Amazônia (RP 2004)

6040
Assistência Téc. a Produção e Comercialização de Produtos Extrativistas na Amazônia

6060
Capacitação de Comunidades Tradicionais

6230
Gestão Ambiental em Terras Quilombolas

0778
Apoio às Organizações Extrativistas da Amazônia

2272
Gestão e Administração do Programa

RELATÓRIO GERAL – 2005

1.3.1 AÇÃO ORÇAMENTÁRIA

NOME:


6024 -Capacitação de Comunidades Extrativistas na Amazônia (RP 2004).

Objetivo:


Treinar e capacitar extrativistas e extensionistas que atuam nas regiões extrativistas da Amazônia para que as atividades produtivas sejam realizadas em consonância com a conservação ambiental.

Descrição:


Definir os critérios que viabilizem o financiamento de atividades produtivas na Amazônia; Identificar instituições parceiras interessadas em investir na capacitação das comunidades da Amazônia; Executar um programa de treinamento específico para assegurar a assistência técnica adequada aos projetos de geração de renda das comunidades amazônicas; Realizar eventos de intercâmbio de experiências entre os beneficiários dos projetos na Amazônia; Identificar e valorizar os conhecimentos e técnicas tradicionais sustentáveis das comunidades amazônicas; Formar monitores para atuar nas Escolas-Família Extrativistas da Amazônia

Meta Física

Descrição
Unidade
Programada
Executada

Pessoa Capacitada
Unidade
----
----

Resultados Alcançados:


No processo de revisão do PPA em 2004 esta ação foi fundida com outra do mesmo Programa (6060-Capacitação de Comunidades Tradicionais) por serem praticamente iguais. No orçamento de 2005 esta ação entrou como restos a pagar e por isso não tinha metas físicas definidas em Lei.


O recurso desta ação foi liberado no dia 28/12/2005, impossibilitando que fosse usado em atividades de capacitação ainda em 2005. Por isso, foi repassado ao PNUD para o Programa de Apoio ao Agroextrativismo (projeto BRA 99/025). Assim, este recurso será utilizado em capacitações em elaboração de projetos e prestação de contas previstas ainda para o primeiro trimestre de 2006.

Medidas Implementadas: 


Não há.

Responsável pela implementação:


Não há.
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 AÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

NOME:

18.601.1145.6040-0010 - Assistência Técnica a Produção e Comercialização de Produtos Extrativistas na Amazônia.

Objetivo:


Proporcionar à população extrativista da Amazônia o acesso a informações, assistência técnica e insumos básicos para viabilizar a produção extrativista na Amazônia, com baixo impacto ambiental.

Descrição:


Apoiar demandas de suporte à produção, contemplando todos os elos da cadeia produtiva, com vistas à emancipação socioeconômica das comunidades extrativistas, em sinergia com ações de outros setores do governo federal, o que compreende:



a) promover e apoiar a organização das comunidades extrativistas para a produção e 

     para a auto-gestão de seus empreendimentos produtivos; 



b) prover e/ou articular assistência técnica e financeira para a produção, 
                  beneficiamento, armazenamento e comercialização dos produtos da floresta; 

c) promover estudos e disponibilizar informações, às comunidades extrativistas, sobre alternativas sustentáveis de geração de renda com os produtos da floresta;

d) apoiar a realização de análises de mercado para os produtos extrativistas;



e) interagir com órgãos públicos e instituições não governamentais, em especial com 

    MESA ; Programa Fome Zero, com atividades de inclusão social; com o               

   BNDES, para a implantação dos Planos de Manejo nas Reservas Extrativistas; e no 

    âmbito do MMA, com a SDS e com o CNPT/IBAMA.

Meta Física:

Descrição
Unidade
Programada
Executada

Produtor Assistido
Unidade
4.930
2.342

Meta Financeira (Em R$1,00):

Orçamento Lei
Contingenciado
Orçamento disponível
Empenhado
Liquidado

Produtor Assistido
Unidade
4.930

2.342

Resultados Alcançados:


Originalmente nesta ação as atividades de assistência técnica abrangiam desde a articulação  de órgão e entidades de assistência técnica para atender os produtores extrativistas, até a contratação de técnicos para trabalhos específicos ou a disponibilização de técnicos da CEX para assistir os beneficiários do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável do Agroextrativismo-PRODEX. Particularmente esta última atividade fazia com que as metas físicas para esta ação fossem elevadas, pois geralmente os produtores a serem assistidos residem em comunidades muito próximas, dada o caráter do PRODEX que apenas financiava projetos através de associações. Desta forma, o custo para assistir vários produtores era relativamente pequeno, já que os gastos com deslocamento são menores. Contudo, o PRODEX foi extinto em 2004 e com isso a necessidade de assistir tecnicamente os seus beneficiários deixou de existir. No entanto, a meta dessa ação não foi alterada para o ano de 2005, permanecendo demasiada elevada para seu alcance sem a assistência ao extinto programa.


Desta forma o alcance da meta estabelecida para o ano de 2005 não foi possível. No total foram assistidos 2.342 produtores no que se refere a elaboração e execução de projetos, assim como na elaboração de plano de manejo, realização de estudos técnicos, apoio na articulação com diversas entidades governamentais e não governamentais, entre outros. Destaca-se que esta ação foi extinta no processo de revisão do programa em 2005, sendo que na Lei Orçamentária de 2006 ela não aparecerá.


Também houve recursos de Restos a Pagar de 2004 para esta ação no valor de R$ 158.329,00. Contudo, este recurso foi liberado no dia 28/12/2005, impossibilitando que fosse usado nas atividades de apoio técnico. Por isso, foi repassado ao PNUD (Projeto BRA 99/025-Programa de Apoio ao Agroextrativismo) para ser utilizado, basicamente, em atividades de acompanhamento na elaboração e execução de projetos, realização de estudos técnicos, prestação de apoio técnico pelos funcionários da CEX às comunidades tradicionais, ainda no primeiro trimestre de 2006.

Medidas Implementadas:


Esta ação foi extinta no processo de revisão do Programa em 2005, pois ela era basicamente para atender o PRODEX, que deixou de existir. Sendo assim, entende-se que o melhor seria excluí-la do programa e, ao mesmo tempo, ampliar a finalidade de outras ações, de modo a atender às outras finalidades desta ação que não atendimento ao PRODEX.

Responsável pela implementação:


Não há responsável. A proposta de extinção da ação e de alterações de outras já foi aceita pelo Ministério do Planejamento.

RELATÓRIO GERAL – 2005

 AÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

NOME:

18.128.1145.6060-0010 - Capacitação de Comunidades Tradicionais.

Objetivo:


Treinar e capacitar extrativistas e extensionistas que atuam nas regiões extrativistas da Amazônia para que as atividades produtivas sejam realizadas em consonância com a conservação ambiental.

Descrição:


Definir os critérios que viabilizem o financiamento de atividades produtivas na Amazônia; Identificar instituições parceiras interessadas em investir na capacitação das comunidades da Amazônia; Executar um programa de treinamento específico para assegurar a assistência técnica adequada aos projetos de geração de renda das comunidades amazônicas; Realizar eventos de intercâmbio de experiências entre os beneficiários dos projetos na Amazônia; Identificar e valorizar os conhecimentos e técnicas tradicionais sustentáveis das comunidades amazônicas; Formar monitores para atuar nas Escolas-Família Extrativistas da Amazônia.

Meta Física

Descrição
Unidade
Programada
Executada

Pessoa Capacitada
Unidade
40
321

Meta Financeira (Em R$1,00):

Orçamento Lei
Contingenciado
Orçamento disponível
Empenhado
Liquidado

708.246,
250.468,
457.778,
457.778,
457.778,

Resultados Alcançados:


A execução desta ação teve um incremento considerável em relação ao ano passado, pois passou a fazer parte de uma estratégia integrada da CEX em melhorar a qualidade dos projetos e possibilitar que as comunidades que nunca acessaram recursos do Programa desenvolvessem as condições para isso. Ademais, esta ação apoiou atividades de capacitação em outras áreas, como capacitação em liderança comunitária, comercialização de produtos, manejo florestal e agroecologia. Graças a sua execução sistemática e em parceria com as Agencias Implementadoras, foi possível realizar 43 capacitações e um apoio a participação em capacitação, contribuindo para a  formação de 321 pessoas, ultrapassando o previsto para o ano. Dentro disto, deve ter ocorrido algum equívoco na definição da meta física desta ação, pois do jeito que estava em 2005 o custo médio de cada pessoa capacitada é R$ 17.706,15, o que não condiz com a realidade.

Medidas Implementadas:


Esta ação teve sua meta física revista no processo de revisão do programa e 2005.

Responsável pela implementação:


Não há responsável. A proposta de extinção da ação e de alterações de outras já foi aceita pelo Ministério do Planejamento.

RELATÓRIO GERAL – 2005

 AÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

NOME:

18.541.1145.6230-0010 - Gestão Ambiental em Terras Quilombolas.

Objetivo:


Apoiar ações de gestão ambiental em Terras Quilombolas.

Descrição:


A situação fundiária ainda incerta na maioria das terras ocupadas por grupos descendentes de quilombolas, associada a situação de pobreza que predomina na maioria das comunidades resultou em dramática vulnerabilidade ambiental da base de recursos naturais de que tais comunidades dependem econômica e culturalmente. A ação proposta tem o objetivo de promover a gestão ambiental de Terras Quilombolas, associando iniciativas de gestão ambiental, com ênfase na recuperação da base de recursos naturais degradada, à promoção de atividades econômicas sustentáveis e compatíveis com a cultura das comunidades e de forma a preservar e valorizar o patrimônio de conhecimentos associado ao uso da biodiversidade. A exemplo das ações que a Coordenadoria de Agroextrativismo da SCA realiza com outros grupos sociais tradicionais, a gestão ambiental se fará de forma participativa, com envolvimento das comunidades beneficiadas, inclusive nas instâncias de decisão.

Meta Física:

Descrição
Unidade
Programada
Executada

Comunidade Atendida
Unidade
20
37

Meta Financeira (Em R$1,00):

Orçamento Lei
Contingenciado
Orçamento disponível
Empenhado
Liquidado

667.686,
71.139,
596.547,
596.547,
596.547,

Resultados Alcançados:


Destaca-se a parceria entre CEX e Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial-SEPPIR, que em conjunto executaram esta ação. Outro trabalho em conjunto foi a participação da CEX no Grupo Executivo Interministerial de Alcântara- GEI Alcântara. Através destas parcerias foram realizadas três capacitações em elaboração de projetos, foram aprovados 20 projetos de R$ 5.000,00, um de R$ 99.000,00, além do apoio na viabilização da participação de quilombolas no Seminário de Desenvolvimento Local e Inclusão Social em Territórios Quilombolas. No total foram atendidas 37 comunidades.

Medidas Implementadas: 


Não houve

Responsável pela implementação:


Não houve

RELATÓRIO GERAL – 2005

 AÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

NOME:

18.541.1145.0778-0010 - Apoio às Organizações Extrativistas da Amazônia

Objetivo:


Apoiar iniciativas de fortalecimento econômico-social das organizações extrativistas da Amazônia

Descrição:


Os direitos do cidadão são conquistas sociais e jurídicas, criados quando se estabelecem condições éticas e políticas para um grupo exigir respostas políticas que dizem respeito ao bem-estar de todos. No caso do fortalecimento das instituições tradicionais o que se pretende é dar condições para que estas possam responder às necessidades presentes das populações sem comprometer as gerações futuras, garantindo os direitos básicos de acesso à terra ao trabalho e demais indicadores da cidadania, sem comprometimento do meio ambiente. As etapas do processo de desenvolvimento da Ação são as seguintes: 1- Identificação e diagnóstico de populações extrativistas isoladas 2- Promoção de processos participativos com extrativistas para criação de organizações 3- Instrumentalização das organizações para atender as demandas de gestão dos empreendimentos.

Meta Física:

Descrição
Unidade
Programada
Executada

Organização Apoiada
Unidade
85
84

Meta Financeira (Em R$1,00):

Orçamento Lei
Contingenciado
Orçamento disponível
Empenhado
Liquidado

5.439.768,
2.462.689,
2.977.079,
2.977.079,
2.977.079,

Resultados Alcançados:


Foram aprovados de 83 projetos de até R$ 5.000,00 que beneficiarão as comunidades tradicionais no desenvolvimento de suas atividades. Também foi apoiado um projeto no valor de R$ 99.883,75. No total foram apoiadas 84 organizações.


Também houve recursos de Restos a Pagar de 2004 para esta ação no valor de R$ 1.204.041,00. Estes recursos foram comprometidos com o pagamento de 28 projetos de até R$ 30.000,00 e com 5 projetos de até R$ 100.000,00, apoiando assim, 33 organizações. 

Medidas Implementadas: 


Não houve

Responsável pela implementação:
Não houve
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 AÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

NOME:

18.122.1145.2272-0001 - Gestão e Administração do Programa

Objetivo:


Constituir um centro de custos administrativos dos programas, agregando as despesas que não são passíveis de apropriação em ações finalísticas do próprio programa.

Descrição:


Essas despesas compreendem: serviços administrativos; pessoal ativo; manutenção e uso de frota veicular, própria ou de terceiros por órgãos da União; manutenção e conservação de imóveis próprios da União, cedidos ou alugados, utilizados pelos órgãos da União; tecnologia da informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços técnicos e administrativos; despesas com viagens e locomoção (aquisição de passagens, pagamento de diárias e afins); sistemas de informações gerenciais internos; estudos que tem por objetivo elaborar, aprimorar ou dar subsídios à formulação de políticas públicas; promoção de eventos para discussão, formulação e divulgação de políticas; produção e edição de publicações para divulgação e disseminação de informações sobre políticas públicas e demais atividadesmeio necessárias à gestão e administração do programa.

Meta Física:


Esta ação não é finalística, por isso não tem meta física

Meta Financeira (Em R$1,00):

Orçamento Lei
Contingenciado
Orçamento disponível
Empenhado
Liquidado

365.180,
365.180,
0,00
0,00
0,00

Resultados Alcançados:


Não tem resultados, pois não é finalística. Além disso, os recursos previstos em Lei não foram liberados.


Também houve recursos de Restos a Pagar de 2004 para esta ação no valor de R$ 30.540,00. Contudo este também não foi liberado.


Ademais, houve crédito extraordinário para esta ação (2A02) no valor de R$ 1.094.993,00 R$ que foi utilizado para Pagamento de Salário de Pessoal contratado temporariamente pelo MMA e outras despesas administrativas para o funcionamento do Programa, tais como manutenção de equipamentos, aquisição de material de consumo, custos com reuniões de planejamento, etc.

Medidas Implementadas 


Não houve

Responsável pela implementação


Não houve

